

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    I - CARTA AO LEITOR





    Por que escrever um livro de memórias?




    Talvez ninguém o leia, ou, apenas, familiares e amigos que fazem parte deste relato. Precisamos escrever assim mesmo porque todas as vidas merecem ser registradas, cada história de vida tem momentos alegres que merecem ser partilhados e, momentos tristes que podem servir de lição para outras pessoas.




    A quem se destina um livro de memórias?




    Para todos aqueles que vivem na comunidade na qual a história se passou, ou pessoas que de alguma maneira foram influenciadas pelos fatos que são relatados. Quando pensamos que se ninguém tivesse registrado durante a história da humanidade hoje não saberíamos de onde viemos e consequentemente não saberíamos para onde ir.




    Escrever memórias não é um simples passatempo. É sim uma maneira de resgatar vidas, trazer à tona fatos que nos ajudaram a chegar aqui, é mostrar às futuras gerações quem foram as pessoas que viveram antes deles, neste mesmo lugar, nessa mesma família e que fazem parte deles através da herança genética.




    Quando buscamos nas memórias situações do nosso passado, estamos apenas fazendo uma relação entre aquilo que vivemos e a realidade, mas ao escrevê-las é preciso muito mais. É preciso entender o contexto em que as histórias se passaram para podermos compreender as decisões tomadas em um momento ou outro da vida, por nós ou pelas pessoas que fizeram parte da nossa história.




    Uma vez escrevi um poema com o título “Retalhos da vida”. Nele falava que a vida é feita de pedaços, e assim como uma colcha de retalhos, têm pedaços coloridos, cheios de vida, outros pedaços escuros, rasgados ou finos, pedaços macios, outros mais rijos, mas precisam ser emendados, grudados um ao outro para se tornarem uma colcha e assim linda, enfeitar a cama e a vida de quem a usa. Assim é a vida, assim são as memórias que aqui relato. Espero que ao lê-las, vocês possam viajar para um tempo que já passou, mas que está muito presente na vida da comunidade. Boa leitura.


  




  

    II - PREFÁCIO





    À minha amiga,




     As aventuras, relatos, crônicas aqui reunidas são como janelas para a alma da autora, revelando sua sensibilidade aguçada e sua capacidade única de extrair significado dos momentos mais simples. Cada palavra é um convite para uma viagem introspectiva, uma oportunidade de se conectar com as experiências compartilhadas e encontrar, nas entrelinhas, a beleza que permeia os desafios do cotidiano.




    Quem já não fez uma peraltice de criança? Quem nunca atirou uma pedra e acertou o alvo indesejado? Fátima, a menina que passou o Natal com os cabelos totalmente azuis que diga. Somente ela sabe como é doce degustar um chocolate “roubado”.




    Essa guriazinha relata as façanhas de viver e conviver com pessoas reais. “Algumas, sem dúvidas, marcaram sua trajetória, outras estavam de passagem, mas, no entanto, propuseram ensinamentos significativos”. Por isso, Fátima, acalentou o desejo de publicar seu livro e deixar registrada sua história.




    Menina, moça, mulher, mãe, professora, pedagoga, nossa Batman não somente envolve-nos com suas traquinagens, mas também nos inspira a cativar o que há de belo, bom no outro e em nós. No trabalho escolar e na sociedade, auxilia muitos estudantes e amigos a encontrarem um sentido de vida. Paulo Freire, visionário educador, disse uma vez que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.” Da mesma forma, as histórias aqui presentes não buscam apenas transmitir experiências, mas instigar a sua própria reflexão sobre a complexidade das relações humanas, o pulsar das emoções e as diversas faces que permeiam nosso convívio diário.




    Nestas páginas, descortina-se um universo de narrativas singulares, nas quais a vida cotidiana se revela em nuances inesperadas e emocionantes. Este livro não proporciona apenas uma leitura, mas uma experiência enriquecedora que desperta a sensibilidade para a beleza escondida nas entrelinhas do cotidiano.




    Embarque nesta jornada e assim conhecerás um pouco mais da história de São João e da família Lermen. Venha desvendar os segredos de Fátima/Batman.




    POR NELCI CASSOL - PROFESSORA DE LÍNGUA PORTUGUESA


  




  

    I. DIA DE MUDANÇA





    O ano era 1965, quando nossa família se aventurou, em cima de um caminhão do Rio Grande do Sul da cidade de Humaitá para São João no estado do Paraná. O município de Humaitá localizado no Noroeste do Rio Grande do Sul, é constituído por povos de diversas raças, tendo em maior ênfase a etnia alemã, a qual pertence minha família também.




    No dia da mudança, enquanto tirávamos nossas coisas da casa, a outra família que havia adquirido nossa propriedade já estava colocando a mudança deles nos cômodos.




    Imaginem a confusão que dá ao se fazer mudança, ainda mais nos anos 60 quando tudo era manual. Os adultos todos envolvidos em arrastar móveis, encaixotar as coisas, puxar as cabeças de gado, colocar as galinhas em caixotes. E as crianças? Bom, pra nós era tudo diversão. Fomos sobre um barranco e jogávamos pedras por cima da casa. Meus irmãos e seus amigos da vizinhança, os Horn. Jogavam as pedras e elas voavam longe por cima do telhado alcançando o outro lado da residência. Eu, com apenas cinco anos, também tentei. Só tentei porque minha pedra foi direto na cabeça do senhor que tinha comprado nossa propriedade. Meus irmãos saíram correndo e gritaram: Corra que você vai apanhar. Corri, corri e me escondi no meio de um canavial ali perto. Ali fiquei escondida com as pernas encolhidas entre os braços. De cócoras, choramingando minha falta de sorte. Passaram-se horas. Não arredei o pé do canavial. Ouvia que me chamavam, mas fiquei mais calada ainda. Passou-se mais um tempo e nada de me encontrarem. Até o momento que meus irmãos contaram que tinha me escondido de medo de apanhar. Meu pai me chamou dizendo que a mudança estava pronta e que se não aparecesse ficaria para trás e, melhor, não iria apanhar. Aliás eles nunca me batiam. Era a menor. Quem apanhava sempre eram os maiores que haviam recebido a incumbência de cuidar de mim, acho que eu gostava disso. Enfim, apareci e tudo ficou bem.




    Embarcamos na carroceria do caminhão, sobre os colchões e ali fomos, rumo ao Paraná. Estávamos cheios de sonhos e de expectativas sobre como seria esse lugar, a casa. Enfim, uma ansiedade pelo desconhecido, pois ouvia-se falar muito sobre como era bom aqui no Paraná, muita terra boa, muitas matas de pinheiro. O povo dizia sempre: pinheiro faz dinheiro, pinheiro é dinheiro. Naquela época, tudo era feito de madeira, principalmente as casas.




    Meu pai tinha muitas habilidades no manuseio com a madeira, por isso, com o dinheiro que ele vendeu a terra no Rio Grande do Sul associou-se a uma carpintaria. Lá fabricavam carroças e carrocerias e faziam pequenos consertos usando ferraria. O trabalho era muito valorizado porque tudo era manual e as atividades agrícolas necessitavam dessas ferramentas, hoje consideradas “ultrapassadas”.




    E sobre a viagem, a chegada em São João e os dias de luta? Bom, isso fica para a próxima história.


  




  

    II. A VIAGEM, A CHEGADA E OS PRIMEIROS ANOS EM SÃO JOÃO





    Saímos com a mudança do Rio Grande do Sul porque meu pai resolveu se aventurar e depois de vender as terras, associou-se ao Senhor Valter Bitdinger, em uma fábrica de móveis, carrocerias e ferraria na cidade de São João, Paraná.




    Sobre o caminhão de mudanças foram distribuídos os utensílios domésticos compostos por guarda-roupas e guarda-louças feitos pelo meu pai, caixa de lenha e camas de madeira, bem como as ferramentas de trabalho como uma carroça e uma charrete também, tudo feito pelo meu pai.




    A carroceria do caminhão foi dividida ao meio. Na parte traseira foi carregada uma vaca de leite e galinhas em gaiolas, pois não sabíamos o que encontraríamos aqui. Assim, já dava-se prosseguimento às atividades e fome não passaríamos.




    Nós vínhamos também sobre a carroceria, sobre os colchões, embaixo da lona e ali íamos chacoalhando estrada a fora. Diga-se de passagem, estrada de chão. Rezamos para que não chovesse, pois isso dificultaria muito a viagem, mesmo assim demorou muitos dias.




    Como era pequena ainda, não lembro bem de toda a viagem, mas dois fatos ficaram gravados na minha memória. O primeiro dos eventos foi que durante a madrugada, eu, a Cecília e nossa mãe Ida, íamos junto com o motorista na cabine do caminhão e, na divisa do Rio Grande do Sul com Santa Catarina, tínhamos que atravessar o Rio Uruguai de balsa. Enquanto nós dormíamos, nossa mãe ficava alerta conversando com o motorista, mas têm aqueles momentos de silêncio em que todos se calam e em um destes, de repente, minha mãe viu os faróis do caminhão refletidos na água. Infelizmente o motorista não “brecava”. Foi quando percebeu que ele tinha adormecido. Ela gritou na hora, acordando-o a tempo de “brecar” na margem do enorme rio. Mais alguns segundos e teríamos afundado,a balsa estava do outro lado rio.




    Outro momento guardado na minha memória foi quando amanhecemos em Santa Catarina e paramos para tomar café. Quando ergueram a lona, meu irmão do meio - o Rubinho - ergueu os dois braços, dobrou-os em forma de asas, bateu nas laterais e imitou o cantar do galo quando amanhece o dia. Isso provocou risos em todos que presenciaram a cena. Essa passagem é comentada até hoje nos encontros da família Lermen.




    Seguimos rumo ao Paraná. Chegamos aqui no forte do inverno. Também guardo na memória a decepção no olhar da minha mãe ao ver o casebre que nos esperava. Lá em Humaitá, tínhamos uma casa grande, paiol, estrebaria, galinheiro, enfim, tudo muito confortável para a época. Aqui em São João, o sócio do meu pai tinha construído uma casa sem forro, com frestas enormes, madeira larga cheia de nós e falhas em meio ao mato (onde hoje fica a subestação de luz). Chovia dentro. Nevava dentro. O frio era tanto que minha mãe nos levava no paiol da minha Tia Maria e do Tio Mino Hartmann. Lá fazia um fogo no chão e sentávamos ao redor para nos aquecer.




    À noite, enchíamos os potes de nata, retirada do leite da vaquinha que havíamos trazido conosco e colocávamos pra fora para amanhecer congelada. Depois comíamos com melado ou açúcar sobre o pão de milho feito pela minha mãe para o café da manhã.




    Logo meu pai fez outra casa maior para nós (acho que foi pressão da minha mãe) e ali vivemos muitos anos. A casa tinha um corredor enorme, toda assoalhada de madeira e era nosso trabalho encerrar e lustrar a casa, com um escovão de ferro. Fazíamos isso de uma maneira divertida. Eu, que era menor e a minha irmã Cecília que era leve, sentávamos sobre o escovão e meus irmãos puxavam-nos pela casa afora, deixando o assoalho um brilho. Lembro que um dia minha mãe foi fazer compras para a festa do padroeiro e nos deixou encarregados de limpar a casa até que voltasse, pois ganharíamos roupas novas. Décio, meu irmão mais velho, encarregou-me de cuidar da estrada para ver quando a mãe descia, local que hoje fica a Cimocal (pois via-se lá de casa), e avisar os mesmos. Eles jogaram água com sabão pela casa toda, e deslizavam pelo chão, corredor a fora. Só que me distraí e esqueci. A mãe pegou todos no flagra. Não lembro bem o desfecho da situação, mas acho que pintou uma “tunda de vara” nos mais velhos (como sempre me livrei por ser a menor).




    No Natal, meu pai sempre dava jeito de achar uma árvore de pinheirinho que enfeitamos juntos. Em uma das vezes minha mãe chamou o fotógrafo para tirar foto da gente. E assim, vestimos a melhor roupa, Depois colocou em frente ao pinheirinho em uma caixinha que a gente visualizava através de um vidro. Coisa que hoje não existe mais ( Talvez a Cecília tenha guardado).




    Era na época do natal também que a mãe fazia bolachas pintadas. Para essa atividade ela envolvia todos nós na confecção, porém, não podíamos comer antes da grande noite e, assim, a mãe colocava tudo numa lata enorme e escondia dentro do guarda-roupa chaveando a porta do mesmo. Caso contrário, chegaria o natal e não teria mais nada.




    Eles também compravam chocolates que encomendávamos pelo “vaga-lume” que sempre enriquecia as noites que antecediam o aniversário do nascimento de Jesus. Lembro que certa vez todos corríamos atrás dos vaga-lumes e dizíamos: - Traz chocolate, traz chocolate - Mas meu irmão mais velho, o Décio, sabia que era lenda isso de pedir presentes ao pirilampo e disse bem alto: - Para mim pode trazer “bosta”- Nossa mãe ouviu ele dizer isso e arrumou a cestinha dele para o Natal diferente da nossa. Quando levantamos no dia 25 de Dezembro cedinho, todos corremos para ver as cestinhas embaixo da árvore e cada um que pegava gritava em voz alta: CHOCOLATE, CHOCOLATE. O Décio, abriu a cestinha dele, olhou, cheirou, ergueu a cabeça e disse: “BOSTA”. Nossa mãe tinha juntado cocô de cabrito que criávamos no pátio, colocou dentro de um saco de plástico e arrumou na cestinha do Décio. Depois do susto, ela deu os doces para ele também, mas a lição estava aprendida. Nunca mais ele zoou de nós menores e a lenda dos vaga-lumes estava resgatada.




    Minha mãe tirava leite e vendia nata, leite e manteiga. No entanto, guardava pra nós o suficiente para utilizarmos. Jamais ficamos sem esses alimentos. Fazíamos melado, criávamos porcos e galinhas e ainda plantávamos de tudo nos lotes que meu pai foi adquirindo ao redor da casa. Estes ocupavam boa parte da quadra. Meu pai, sempre talentoso e caprichoso, fez um forno de barro no pátio, no qual as vizinhas vinham assar o pão e aproveitavam para tomar um mate com minha mãe, que adorava sempre isso.




    Aos domingos, íamos na casa do nosso tio Otto Johann que morava na linha Morumbi, hoje propriedade de Irineu Johann e seus filhos e netos. Eles moravam há 4 quilômetros de distância, por isso saíamos cedo. Íamos a pé, todos juntos, e lá almoçamos, brincamos e depois voltávamos a passos contínuos, mas felizes para casa. Também visitávamos um compadre dos meus pais, seu Helmuth Bitdinger e dona Minda na linha Santa Isabel. Hoje é propriedade do Rubens Bipdinger e filhos. Lá chupávamos uva até que voltasse um grão na boca, como sugeria seu Helmuth que ao ver a gente fazer isso ele ria. Isso significava que o estômago estava bem cheio, saciado. Também lembro dos pães de milho com requeijão (Queschimia) que a dona Minda nos dava no meio da tarde. Passávamos o domingo correndo e andando pelos potreiros, brincando nas sangas, nos chiqueiros e no pátio ao redor da casa do seu Helmuth.




    Mais tarde, meu pai comprou uma terra na Linha Jaracatiá junto com seu sócio, seu Walter Bitdinger. Passamos a ir naquele sítio no sábado e só voltávamos no domingo de tardinha. Meu pai adquiriu vários outros lotes mais perto da fábrica de móveis e de carrocerias, construiu nova casa lá e nos mudamos para a rua Anita Garibaldi 261. Ali vivemos até que cada um seguiu seu rumo e nossos pais faleceram. Neste período, já éramos todos casados.


  




  

    III. MINHA MÃE




    Minha mãe se chama Ida Johann Lermen e faleceu aos 64 anos de enfarte fulminante. Sua morte ocorreu apenas um ano depois do falecimento de meu pai. Ela nunca se perdoou por ter feito a injeção que o vitimou. Ela não teve culpa, claro. Jamais poderia imaginar que o medicamento iria lhe causar mal, pois não era médica. Ela tinha trabalhado de enfermeira no Hospital e Maternidade São João, na época do Dr Miguel Xavier Penha e do Dr. Pedro Penso, médicos que além de profissionais, eram amigos da população e não era diferente com nossa família.




    Dona Ida, como era chamada pelos vizinhos que iam lá em casa para que ela aplicasse injeções recomendadas pelos médicos. Ela tinha um jeito único de aplicá-las. As crianças quase não choravam quando as fazia. As pessoas quase não sentiam a dor da agulha, tal era o jeito delicado com que realizava o procedimento. Ela também benzia pra amarelão e tirava “sol da cabeça” colocando uma garrafa com água em cima das cabeças das pessoas que a procuravam. Essa técnica ela me ensinou e também faço. Também rezava o responsório de Santo Antônio para achar objetos perdidos. Essa oração me ensinou e uso continuamente.




    Aprendi quase tudo com ela, inclusive fazer injeções. Ela me ensinou que uma injeção sem traumas se faz nas nádegas, se divide a nádega em quatro partes mentalmente e se escolhe a parte superior externa para introduzir a agulha da injeção, aí não se corre o risco de atingir nenhum nervo, ou osso. Ela aprendeu a fazer, fazendo.




    O maior ensinamento que ela me deixou foi principalmente a não dar muita importância pelo que os outros pensam ou falam de gente. Por outro lado, se alguém falava algo que não fosse verdade, ela ia lá e tirava a limpo e se preciso fosse, rodava a baiana, não deixava nada pra depois, resolvia tudo na hora. Era ela quem fazia as cobranças dos serviços que meu pai prestava em sua ferraria. Pegava as notas promissórias, colocava dentro de uma bolsa a tiracolo e saia de freguês por freguês cobrar os serviços do pai. Aproveitava o dinheiro e já passava pagar a luz no banco e comprar algum remédio na farmácia do Dr. Eugênio Digner.




    Tinha uma rotina diária: levantava, colocava feijão no fogão a lenha para cozinhar e ia tomar chimarrão na vizinhança que já a esperavam para colocar as conversas em dia. Ela era muito sábia, nunca arrumava confusão com ninguém, todos a queriam bem. As vizinhas eram a dona Ada Simpsen, Gricelda Walter, Noeli Piovesan e Nilse Simpsen Pinto, Ilse Ebin, Neusa Cervantes e outras que não recordo o nome. Antes das nove horas voltava pra arrumar o café da manhã na mesa para meu pai, que vinha fazer lanche naquela hora. O café da manhã do pai sempre era farto, revirado de feijão, salame, torresmo e pão de milho com café e leite, sem açúcar. Ele falava que se tinha leite já ficava doce. Colocava um “pau” de lenha no fogo, um pouco de água no feijão, mandioca para cozinhar e ia à casa de outra vizinha tomar mais umas cuias até lá pelas 11 horas, quando voltava e terminava o almoço.




    Durante a semana nunca comíamos nada diferente de: feijão, arroz, mandioca, carne de gado picadinha ao molho. Às vezes aparecia uma misturinha diferente vinda da horta e do quintal que a mãe mantinha e que a gente ajudava a cuidar, como abobrinha, chuchu e salada de pepino. Nunca deixava jogar comida fora e sempre aproveitava o que sobrava do almoço para fazer o jantar. Caso sobrasse feijão, fazia um revirado para o pai comer no café da manhã. Se sobrasse arroz, fazia um bolo doce e assava para gente comer no lanche da tarde ou levar na escola de merenda. A noite esquentava o feijão e a gente comia com mandioca frita numa frigideira com gordura, na qual ela colocava toda a mandioca de uma vez só, fritava de um lado e virava do outro fazendo tipo uma torta de mandioca, ficava muito bom. Durante a semana fazia pão misturado – uma receita que levava farinha de trigo e de milho. Apenas aos sábados comíamos pão de trigo puro com manteiga e chimia, ou cucas recheadas com framboesa ou frutas. Aos domingos a mãe fazia carne de porco na panela ou frango em molho com macarrão feito a mão. Ela espichava a massa e cortava com a faca. Lembro até hoje o sabor daquela comida, muito boa.




    Entre seus afazeres, costurava nossas próprias roupas e até se “atrevia” a costurar algumas para vizinhas e comadres. Eu e a Cecília sempre tínhamos vestidos iguais, afirmava que o tecido rendia mais quando comprava bastante.




    Uma vez por ano ela fazia compras de roupas para toda família, quase sempre na época da festa do Padroeiro de São João. Para mim e para minha irmã Cecília, ela comprava e fazia vestidos quase sempre com preguinhas na parte de baixo ou babados.
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